
AS fESTAS DE TAVIRA
Com programa minuciosamente elaborado e

que inclue números de surpreendente beleza;: Ta­
vira vai realizar ta�bém este ano as suas já fa­

mosas festas, que terão lugar nos dias 19, 22, 26
e �9 de Agosto e 2 de Setembro.
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De várias proveniências nos têm chegado comentârros de con­

cordância no nosso editorial .de 15 de Julho «O melhor Capital da

Nação», muitos aludindo. mais a imperfeições de. mestres que aos

erros fundamentaís dos principios orientadores db actual sistema de
exames.

Jl:, todavia, nestes que está até a causa de deficiências apontadas
nos professores. ,

Toda a gente poderá avaliar o que é um prof�sor trabalhar, em

regime de contra relógio, na apreciação de centenas de provas, escri­
tas nas mais díspares e·por vezes hieroglíficas das caligrafias?

E porque não fazer intervir nos exames, para suprirem muitas

faltas, os professores de ensino particular que, sob informação da

respectíva . inspecção aos colégios (que devia ser efectiva e não'
teórica. o o) se revelassem bons pedagogos, qualidade que falta a tantos
a que, em muitos liceus, se recorre por insuficiência de mestres a sério?

E a propósito do que foi referido sobre pedidos de revisão de

provas, apraz-nos rectificar a informação até nós chegada de que no

LIceu de Gil Vicente teria havido cerca de 150 pedidos em Filosofia.

.

Em ofício amável, eíuetda-nos o respectivo Reitor, o nosso velho
e bom amigo Dr. Romão Duarte, que naquela díscíplína apenas foram
solicitadas 6 revisões.

Lastimamos que nos tenhamos feito eco de urna informação tão

exagerada e que só não classificamos de tendenciosa pela boa fé da

pessoa que no-la deu.
Em homenagem à verdade que, acima de tudo, muito prezamos,

aqui fica a rectíñcação.

....
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Junta de Colonização LOULÉ' progride

INTE.IIIA
Do Sr. Eng.O-Agr.O Vasco Leó­

nidas, ilustre Presidente da Jun­
ta de Colonização Interna; rece­

bemos., uni cativante ofício de

agradecimento pelas poucas pa­
lavras qus escrevemos a propósi­
to do 25.0 aniversário daquele Or­
ganíamo.
Nada tinha que nos agradecer

porque' pensamos não ter feito

qualquer favor ou dito mais do

que era justo.

'\'isudo pdu Com. de Censara

.

Nova Estacão
,

de SERV'ICO
,

Com a presença do gerente da
T

Filial do Sul da B. P., sr. Ricar­
do José d'Almeida Jr., do sr. Eng.
Pires de Miranda, chefe de Sec­

ção.de .Vendas e de outras indi­
vídualídades representatívas da­

quela importante empresa, foi há
dias inaugurada na Avenida José
da Costa Mealha tima ampla e

benn apetrechada estação de Ser­

viço BP de que é concessíonãría
nesta vila .�

o

firma Revendedora

(Oontinuação na S.· página)

C.aleidoscópio
Também estivemos em Alte,

, associados aos demais, na' home­
nagem a José Oavaco Vieira.
A todos os títulos justa e me-

· recida, por aquele dedicado atten:
se foi ainda dado apreciar quan­
to os seus conterrdneos e, algar­
vWs em geral, merecem· a pua
obra como Presidente da Junta
,- eficientissimo! - e como di­

vulgador de um folclore tão ex­

pressivo no seu regionalismo co­

'm{) belo na forma. Na qualidade
de membro da Junta, há quase
trinta anos, pode orgulhar-se de
uma obra, patente aos olhos de

qualquer e que autorjza e confe-
o rir à aldeia a qualificação da

· «mais algarvia:¡, e, porque não
da «ma� portuguesa)' .

A8si8tim08 à inauguração de
vário8 melhoramentos e notámos

que, além da real utüidade 'para
as pessoas beneficiadas - todos

· cl& meio rural - algo de invul­
garmente belo, mesmo poético,

· caracterizava não p6 a confirma�
ção como a looolÜ!IaÇão.

'

Soubemos, depois, que umas e

:_6 AGO,. 1962

outrae haviam sido dà ·latñ:a do
prendado homenageado ...
De salientar, .710 deCitrso da

iesta, além das inaugurações ãoe

melhoramentos, a rua da aldeia
a que foi dado o: seu nome e o

momento de particular ternura
em que usou da palavra, Belmira
Oavaco da Luz, componente do
Rancho, que proferiu palavras re_

passadas de graciosidade, dedica­
ção e reconhecimento, cuja traM­
crição não resistimos:

Ex:mos Senhores
Governador. Civil e Autoridades
Oficiais

Senhor Vieira

Nós, as raparigas do Rancho,
também ternos alguma' coisa a !U­
zer nesta linda festa de homena­
gem ao n,psso director.
Descúlpe, senhor Vieira, a sin-,

gelesa e a simplicidade conn que
o fazemos, mas melhor não sa­

bemos dizer. No entanto o pouco
e mal qUe dizemos é dito com o

(Continuação na 2.- pAgtna)
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ALTE

José Maria da Piedade Birt

em Festà
Falar-se em Alte ou de Alte..

.� render-se culto à beleza, à pee­
sia à tenacídade, à perseverança,
ao ·encanto, à cultura, ao folclore,
à música, ao bairrismo, e, ao jús
que essa rídento.aldeía, a primei­
ra .do " Algarve e a segunda na

classificaçãf:) geral da ��ÇãO; or­
gulhosamente detém, para melhor'
projectar nos- destinos da vida,
a santa obra com que a Natureza
a fadou, e seus filhos tão justifi­
cadamente, através de todas as
circunstâncias e de todas as

emergências, pretendem, cada
vez mais, engrandecer com o seu

meritório esforço e com a sua na­

tural presunção de almas erguí­
das ao Altar do Bem, fazer em

prol do. seu íneg'ualãvel torrão.
Insatisfeitos pelo pouco que

sempre julgam fazer, à sua 'ân­
sia é do calibre superior,' pois
que, pela causa do superior, tudo

o RAN(HO DE ·ALTE
MA([l(A.
POSIÇÃ'O
Constantemente solícítado para

se deslocar aos mais diversos
pontos do Pais, onde o seu valor
vai . sendo conheeído, o Rancho.
FOlclórico de Alte, mais urna vez

deixa' a sua aldeia para demons-
. trar nos grandes centros cosmo­
.politas corno se canta e balla no
nosso Algarve.
No passado dia 2 esteve pre­

sente no Festival Internacional
de FOlclore realizado no Casino
Estoril e já no dia 6 fará novas

exibições no Palácio dos Dospor­
tos a convite da Câmara Muruci­
pal de Lisboa.
'Através das . suas brilhantes
'exibições, o Rancho Folclórico
dt Alte vai assim tornando co­

nhecido e apreciado o nosso fol­
clore, ao mesmo tempo que faz.
propaganda da nossa terra e do
Algarve.

é devido a tão bendita aldeia; or­
gulho de seus filhos e honroso
cartaz do nosso' Algarve.
Já é grande a obra realŒada

nos vales, na ribeira, nas casas

cie habitação - algumas da clas­
se de. chalets _corno presépios
guarnecfdos de flores· e de estí-.
lOb os mais entronízadosnos gos­
tos simples de cada um dos' seus
proprietários - mas, no que diz
respeito' a dar-�e por findo todo
o arsenal de coisas a fazer-se pa­
ra. delas se tirar o partido ex­

traordínârío de todo o seu volu­

me, há ainda muito que traba­
lhar para que Alte, mercê da
obra de Deus, merece que a obra
de homem se eleve - se possí­
vel � ao mesmo nivel daquela.
Não hã dúvida qUe já é de ca­

tegoria o que se vê em Alte. Des­
de o mais modesto recanto, rua
ou travessa, até ao paraiso da
sua alameda ajardinada e fonte

.,p��uep.�, !lum �nquadrwn�!lto que
, líos enleva á. alma nos dá delei­
toso prazer ao contemplar-se a

majestade da Natureza com as

suas altas montanhas e em baixo

(Ovntinuàção na S.- página.)

HABITOS e (OSTUMES
Quem alheio o veste, na praça

o despe, diz o povo na sua infi­
nita e profunda sabedoria. De
facto, assím _sucede frequente­
mente. Quem se arroga direitos

qUe. não tem, quem se pretende
dopo do que lhe não pertence,
cedo OU tarde, tarde ou cedo, terá
que restituir os direitos ou a pos­
se ao legítimo' proprietário.
Foi sempre assim, e cremos

qUe 6 será sempre pelos tempos
vindouros.
Logo, quem está de posse de

urna coisa qUe sua não é tem
que admitir li pOssibilidade'dessa
usurruíção terminar. Que admira I

pois que assim seja?
O qUe acontece muitas vezes é

a pessoa ou entidade supor-se
perenemente dono e senhor, es-,
quecendo qUe apenas é temporá­
rio detentor e não perene possui-
dor.

.

eremos que muttas coisas nests
mundo andam à roda deste erro
basilar. E o mais interessante é
que se junta urna brilhante coor­

te
.

de turtbulárlos, mais ou me­
nos bem amesendados, a procla­
mar a imutabilidade da posse,
gritando tanto mais forte quanto

(Ur.1oõo Cufifo 'Ôrosso
Com elevada classificação, con,

cluiu a SUa formatura em Ciên­
cías Matemáticas, pela Universi­
dade de Coimbra, o sr. Dr. João
Caliço Grosso, filho do nosso pre­
zado assinante e importante pro­
prietário no sítio de Monte Seco,
sr. Manuel Francisco Grossó e de
sua esposa sr." b. Hêhriqueta-­
Caliço Grosso.
Felicitamos o jovem licencia­

da pela conclusão do seu sempre
brilhante curso e nessas felicita­
ções englobamos seus pais.

SAliR f O JURI·SMO
Estamos em pleno· Verão, épo­

ca em que é mais intenso o mo­

vimento de turistas tanto nacio­
nais corno estrangeiros. Uns en­

cantam-se nas belezas naturais
das terras . que visitam, outros
admiram o seu clima, usos e. cos­
tumes. '

Pela sua boa localização, pai­
sagens circunvizinhas e viçosos
arredores, Salir bem merece que
a turista a visite, pois aqui pode­
rá apreciar o mais belo panorama
da beira serra algarvia. ..'

Os seus bons ares vão duma

pureza inegualável, as suas águas
de excelente qualidade, não fal­
tando. fontes de água férrea a

pouca distância. Jl: servida por

«O LUGRE>

Realizou-se há poucos Mas na

capital algarvia um espectdculo
teatral, em que foi apresentada,
numa encenação inédita a peça
«O Lugre>. No magnifico cená­
rio da doca, e num 'barco d68en­
rolou-se toda a acção dessa peça
mareante da moderna dramatur­
gia portuguesa da autoria de
Bernardo Santareno, que colheu
como médico da frota bacalhoei­
ra e nos mares frios da Terra.
Nova os elementos para eytCJ
obra.

Pertenceu0, iniciativa ao (}!rupo
de Teatro do Oirculo Oultural do
Alggrve, 68tando a direcção 'ar­
tistica· a cargO do Dr. EmUio 00-
roa. Assistiram ao espectáculo
numeroso público, entidades ci­
·vis e assinalou-8e a presença es­

pecial de Amélia Rey Oolaço (a·
veterana e querida artista, do.
Teatro Nacional D. Maria 11),
Bernardo Santareno, Pedro Le­
mos e outros. nom68 ligadOS d

vida artfstica portuguesa.

O espectáculo teve elevado n{­
vel artfstico mercê não s6 das
boas interpretações individuais,
com destaque para Féria Pavão
no dificil papel de Albino'Mane-
00, como da perfeita conjugação
dos elementos colaborant68 -

som, luz e outros - qUe criara.m
momentos de inegável beleza.
E8te foi sem dúvida ma� um

espectáculo que ficou a assinalar
o rumo certo e'seguro, que orien­
ta a actividade' do Grupo de Tea­
tro do .Oirculo Oultural do Al­
garve.

O ALGARVE E A VOLTA

Iniciou-se ontem a Voltá a

Portugal, importante competição
velocip.éd,ica que durante quinze
dias levará a quase todo o Pa�
a cor,. a vida e Cl. animação que
I) popular desporto GOn8igo trás.
Lamentávelmente terras como

Loulé, onde a tradição ofclista é
um facto sem: cOntestação e com

(Oontin� � ••� pág''"')

urna Poa rede de estradas tanto
para barlavento. corno sotavento
f' está aendo reparada a que liga
à sede do concelho e em cons­
trução o primeiro troço da que
ligará Salir a Almodovar. Dispõe
ainda de diversas carreiras díà­
rias de camionetas que dão liga- ,

çã(} conn todos os pontos do país,
e ainda de bons càfés onde pode
ser servida alimentação e aloja­
mento enn boas condições.
Tem Salir óptimos locais de

visita, tais COmO o miradouro ou

Largo da Igreja Matriz, as rui­
nar: do castelo, a Igreja de N.
S." do Pé da Cruz e outros sitios
de razoável altitude e donde se

desfrutam as mais belas paisa­
gens desta região.
Há ainda .outros lugares qUe o

visitante. pode admirar com certo.
gosto. e interesse: a estrada até

(Oontinuação na 3.· página)
..

olham o tamanho da paga. Se

pretendem serviços gratuitos pa­
ra sl. e para os seus, se desejam
artigos que normalmente, noutro
lado, são estipendiados, então
maíor é a grita, maior é a fin­
gida dedicação, enquanto, clarô,
podem ser servidos. Quando, por
círcunstâncías - fortuitas desapa­
rece a .generosídade do Mecenas,
não há defeito qua não tenha,
nem qualidade boa que não deixe
de possuir.
Isto é também de todos os

tempos e de todas as épocas, e.
só quem não tenha atentado de­
vidamente nas variações da for­

tuna, poderá sentir estranheza.
Esses aduladores na medida

das conveniências, não há elogio
que não exteríorízem, não hã
qualidade que não exaltem, não
há poder qua não reconheçam
quando o adulado; o exaltado, o

poderoso caminha para o zénite.
Porém, sã¿ OS primeiros a fugir,
a desconhecerem, a manifesta­
rem-se desinteressados e até a

arvorarem-se em críticos, quando
a parábola começa .a descrever a

curva descendente.
Isto vem bem exemplíñcad¿ e

definido na comédia a «Senhora
Ministra» há anos levada à cena
num dos teatros da capital da
nossa Província.
Pois muito. bem, voltemos ao

povo a fónte perene de todas as

virtudes e todos OS defeitos, mas

corno quem sofre e tressua, sabe
o qus é a vida na sua esplendoro­
sa realidade. Diz ele, e muito
bem; que quem alheio o veste na

praça o despe;
E Se verá então quem tem que

despir e se não tem diligenciado
apenas cumprtr o que lhe foi de­
terminado.

Um louletano

·Um moderno ·hotel
•• FARO

Iniciaram-se e em bom ritmo
as obras de construção do novo

hotel, com que Faro vai ser do­
tado. \Edifício de grande impo­
nência, com 5 pisos e um total
de 131 quartos, ,servirá ainda de

,

estação de camionagem da fir-
, ma construtora - a E. V. A. em
substituição da velha e acanha­
da caea -onde ora funcionam os

serviços. Oom uma magnífica si­
tuação, em plena baixa farense
será o elemento integrador desta
cidade na operação «Algarve-Tu­
rismo», conqui,stando uma velha
aspiração e solução do problema
hoteleiro da capital algarvia. En­
tretanto urge que se vá pemando
nt¡, edificação do quartel da Guar­
õa Fiscal, segundo projecto a eri­
gir na A venida da República e

em terrenos a seguir ao novo ho­
tel, para que o local tenha a con-

veniente urbanização.
.

S pois uma obra que se impõe
para CJ valorização daquela arté­
ria .

correr ':Pelia "

+.
=====================================================.a�

da
«ID :Ê PARA QUEM QUER ...»,
NÃO!

O que se passa no mercado do
peixe, em Loulé, com os preços,
é deveras inacreditável. Não sa­

bemos se a margem de lucro· é
a que a lei prescreve. Não há res­

'peito pelos pesos, não há respeito
nas relações entre o vendedor e

o . comprador. Não há respeito
nenhum e ai de quenn se atreva
a contestar!
Há dias vlrno.s marcado, ao pre­

ço de 28$00, o quilo de salmo­
netes. Perguntámos ao vendedor
o preço. exacto, p'ara não incor­
rermos enn ignorância. Resposta:
28$00. Mandámos pesar 250 gra­
mas. Quanto é? - Onze escudos
e cinquenta centavos. À observa­
ção de qUe não devia Ber tanto,
'replicarann-noso qUe o peiXe pesa­
Va 450 gramas. Mandámos põr,
de novo, na balança, para que
nos certificássemos, nós e o pei­
xeiro, do peso autêntico. Resul­
tado: 250 gram�s.

E agora pasmai, 6 gentes ín­
cautas, a resposta autorltáría, úL
tima, sem mais motivos para tré­
plica, foi esta: - Onze mil e qui­
nhentos, e é para quem quer!
Em face disto, desistimos de

comer salmcnetes naquele dia.
Esta é a verdade nUa e crua

do qUe se passa em Loulé, de
ve;r, em quando, quando adrega­
mos de encontrar pela frente ga­
nanciosos de tal jaez.
Isto 'assim não pode continuar.

E valha-nos Santa Marta já que
o poder dos homens parece nada
conseguir desta cáfila de carei­
ros!

EDUCAÇÃO DO POVO

A educação do povo é urna I)oi­
sa muito bonita. A boa educação,
entenda-se.

.

Ela promove a aproximação
entre .os seres humanos, a convi­
vência agradável, as boas rela.-

(Oontinuação na $ .• página)
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coração e isso vale mais que as
maia Undas palavras. Bem sabe­
mos que 'o melhor agradecimen­
te qus nós podemos dar ao senhor
Vieira que tão contrârio é a estas
manifestações é que todos nós no

nosso Rancho sejamos disciplina­
dos, cumpramos o nosso dever,
dançando e cantando com entu­
siasmo para bem representavrnos
a nOSSa querida e linda terra.
Quanta a sua paciência para to­
dos nós senhor Vieira! O senhor
tem sempre para nós uma pala­
vra de estímulo. Desculpa-nos os

nossos erros, dâ-nos todo o en­

tusíasme qUe precísamos, ensina­
-nos tudo o qUe sabemos, sem um

gesto memos calmo, sem uma ati­
tude de impaciência. Quanto sa­

crificio feito por nós, .sem qual­
quer publicidade pessoal! Quanto
lhe agradecemos, senhor Vieira

por nos ter dado sempre uma

oportunidàde de corrermos de lés
a lés este nosso lindo Portugal,
por vezes com o seu sacrificio
pessoal. Senhor Vieira, não sabe­
mos dizer mais nada do que «mui­
to obrigado» e cã estamos e es­

taremos para cumprir o nosso

dever e para recebermos os s�us
ensinamentos. Os nossos agra- .

decímentos vão também para a
D. Constança, que embora na

sombra tem sido a grande cola­
boradora do seu marido acompa­
nhando-nos e entusiasmando-nos,
tantas vezes também com sacrífí­
cios. Como estamos numa terra

.

de poetas acabam .estas nossas

breves palavras com uma quadra:

ViVa o senhor José Vieira.
P'ra bem' do rancho d'Alte

.

Deus Nosso Senhor queira
Que a saúde nunca lhe falte.

Belmira Oœoaoo 'da Luz

*

Ora, tentar dizer mais, seria
porventura dizer menos que a bo­
nita jovem altense ao apreciar a

Ministério da Economia
Secretaria de Estado .

da IDàústria

Direcção - Geral dos Com­
bustíveis

EDITAL!'
Eu, Mârio Silva" eng.v-chefe da
2.' Repartição da Direcção-Ge­
ral dos Combustíveis,

Faço saber a Companhia Por­

tuguesa dos Petróleos BP, SARL.
pretende obter licença para uma

instalação de armazenagem para
venda de gasóleo, com a capaci­
dade aproximada de 10 000 litros,
sita em COnseguinte, freguesia
de S. Sebastião, concelho de Lou­

lé, distrito de Faro.
E como a referida instalação

se acha abrangida pelas dlsposí­
ções do decreto 29 034, de 1/10/
/938, que regulamenta a impor­
-tação, armazenagem e tratamen­
to industrial dos petróleos bru­
tos, seus derivados e residuos e

pelas do decreto 36 270, de

9/5/947, que aprova o Regula­
mento de Segurança daquelas
instalações com OS inconvenien­
tes de pe�igô de incêndio, são

por isso e em conformidade· com
as disposições do citado decreto
29 034, convidadas as entidades

singulares ou colectivas a apre-,
sentar, por escrito, dentro do

prazo de 20 dias, contados da da­

ta da publicação deste edital, as

suas reclamações contra a con­

cessão da licença requerida e exa_

minar o respectivo processo nesta
Repartição, Avenida Miguel Bom­
barda, n.O 6, em Lisboa.
Lisboa e. Direcção-Geral dos

Combustíveis, em 6 de Julho de

1962.

o eng.o-chefe da 2." Repartição,
Mârio Silva

Arrendam-se na Fonte
Santa.
Tratar com Dr. Santiago

Pontes, em Quarteira.

obra do seu mestre como tal'e
ainda como diwlgador do portu­
guesissimo folclore da região,
não esquecendo um aceno de 'sim- "

patia para a sua gentilfssima ea­

posa cuja acção benéfica se tem
feito 8entir Com tão bons efeitós.

*

O Ohefe do Distrito, 40 fazer
usa da palavra, agradeceu a· al- .

gumas figuras de deataque. no.­
meadamente directores de (jervi­
ços públicos, cuja colaboração
lhe têm possibilitado Várias rea­

lizações que, �em ela, não seria
mesmo possivel levar a cabo.
Entre elas foi salientada a efi­

ciente colaboração do penhor Eng.
Pinelo, Director das Estradas do'
Distrito.
Achámos inteiramente justa e

feliz tal referência, pela boa von­

taãe e competéncia que imprimiu
aos serviç08 e ajuda na melhor
solução ão« magnos problemas
qUe con¡¡tantemente .ae '®param
e onde a boa vontade é, tantas
vezes, essenciat

O nosso concelho que tantas
estradas conta e, muitas a care­

cer da melhor atenção, tudo in­
dica contar na SUa pessoa .um
qualificado admirador e amigo. ,

*

Temop notado principalmente
nesta quadra calmOSa em que as

pessoas procuram' as eaplanadas
dos cafés, que alguns automobi-'
listas _ não muitos -r-r- sem o

menor respeito pelas que se en­

oontram. nas mesas mais viz!nhll8
da rua, estacionam as suas via­
turas junto do passeio, tapando
inteiramente a vista.
Ora, se não há disposição le­

gal que o proíba, a mais elemen­
tar norma de cortesia basta .para
condenar tais práticas ...

*

Esta veio da América e respi­
gámo-la do «Diário PopulaT>:
«Um guarda costeiro vé um

homem preste� Il afogar-se e sal-
,

'

va-o.
«Bou o. Presidente dos Estados

Unidos _ diz o náufrà:go, cheio­
db gratidão. _ Pede-me o, que
quiseres. «Então faça faoor de
não dizer a ninguém que eu o

salvei!;¡.

M.M.G.

Fogão a lenha
Vende-se um fogão a le­

nha em bom estado.
Nesta redacção se. infor­

ma.

Vende-se um prédio para
3 inquilinos, na. Rua Ascen­
são Guimarães, próximo do
Monumento ao Eng. o Duarte
Pacheco (em frente do con­

sultório do Dr. Abreu):
Tratar com José Manuel

Ferreira (Carteiro), LOULÉ

MÁQUINA
DE ESCREVER
Vende':se uma máquina de

escrever portátil, marca Co-'

rona-Zephyr.
Nesta redacção se infor­

ma.

Barbearia
Pretende-sé trespassar es­

tabelecimento de barbearia
situada numa praia do Al­

garve.
Escrever para Santos Al­

varo Filipe - 161 Rue de,

Largonne Orleans _' Loret
- France.

EXCUR,sAo
o (SPANHA e GIBRALTAR

de 27 de .Agosto a 1 de Setembro
VISITANDO: Huelva,. Sevilha, Cádis, La

Linea de La Concepcion e Gibraltar

Organização' da:

Agência Peninsular de Viagens e Turismo
Direcção de M. ARCHANJO VIEGAS

Rua Conselbeiro Bivar, 58 Telefone, 216 F A R O

A VOZ DE LOULa

OfERECE-SE
À ••OOLHA··.

1 Faqueiro IN OX de 123 peças
1 Aparelho de Rádio PHILIPS
1 Gira discos PHILIPS c I 5 discos,

além de grandes descontos a pronto
A TODOS OS COMPRADORES DE

. 'FRIGO'RfFICOS
'E

'TELEVJSORES-
,

PARA SEU'INTER'ESSE, dirija-se
hoje mesmo ao Agente Oficial

FARO
Rua Conselbeiro Bivai', 52

LOULE'
Av. Marçal Paebeeo. 38

. Telof� 208

Ao correr da Pe,na
(Continuação da l." pãgína)

ções entre vendedor' e compra­
dor, entre vizinhos, entre conhe­
cidos.
Ora a boil. educação deve .fazer

parte do cabedal de conhecimen­
tos, de faculdades e de correcção
que deve possuir o bom empre­
gado, ou empregada, de balcão.
E aqui, em Loulé, fiem sempre
topamos com gente educada ppr

. detrâs dos balcões.
Sim, 'porque isto duma empre-

«A VOZ DE LOUL1!:;¡. _ N.o 257
-'- 5-8-962.

Tribunal ludicial
da Comarca de Loulé
l." PUBLICAÇÃO

:�
, '

.

A 1� o NGIO

Pelo presente 'se anüncía que
no dia 12 do próximo mês de
OUTUBRO, pelas 11 horas, à

porta do Tribunal Judicial' desta
comarca; se hão-de pôr em praça
pela primeira vez e arrematar a .

quem malor lançó oferecer acima
do seu valor matricial; que vai

indicado, os prédios infra desi­

gnados, penhorados aos execu­

tados Joaquim Dias Pereira e

mulher, Maria Martins Coelho,
ele comerciante e ela doméstica,
residentes 1).0 lugar de Ribeiro,
freguesia de Bbliqueime, desta
mesma comarca, nos autos de
Execução Sumâria que lhes move

José Rosendo, solteiro, maior,
.

agricultor, .residente no lugar de'
Vale'd'lilguas, freguesia de AI­

mancil, 'desta mesma comarca, a'
s!j,ber:

PRJIDIOS' A ARREMATAR

gada rir, na éara da comprado­
ra, que procura determínado
objecto, e acabar por dizer «eu

não usava uma porcaria destas»
(sic), não é correcto, não de­
monstra educação.

O meio é ingrato para uma re­

generação proficua e rápida, nós
sabê-mo-Io, mas, no qUe estiver
ao nosso alcance (pelo exemplo,
pelo apontar dos erros ou por
qualquer outro modo) tentaremos
dar algum remédio a um estado

.

de coisas tão pouco civilizado.
. yamos, Iouletanos, empregados
de' balcão, sede um tudo nada
mais correctos para com o pü­
blíco qUe vos procura e que, afi­
nal, é quem vos paga a féria. Não
custa nada, verão!

OS TROCOS E AS· PERDAS
DE TEMPO

M6rio Leppo

AREIA
Para construção civil, de

excelente qualidade, do sitio

de Ludo, vende Cristóvão
Guerreiro Mealha - Alma.íl­

ciI.

Seguros' de Vida
Importante Companhia

pretende agente trabalha.dor
e bem relacionado. Assistên­
cia técnica eficiente.
Carta com detalhes à re­

dacção a: Seguros.

���HJ� �� �m� m���
COM BOAS LENTES

MERECEM

PARA OCULOS COM OU SEM GRApUAÇAO
.

OBJECTOS DE PRECISÃO E 'PARA REPARAÇÓES

Prefira a .IILOPTICA,
Rua 5 de Outubro, 10 L O U L É

UM ESTABELECIMENTO AO SERVIÇO DOS SEUS OLHOS

PORQUE
o que hÓ de melhor

POSTAL de FARO

1P �lU lLU [f)�
José Guerreiro Marfins Ramos

Vendas a prestações selD aumento de preço
(Incluindo O mesmo brinde)

A vida moderna caractertsa-se
pela velocidade e todas as suas

peças têm de ser sincronizadas
no sentido de não haver perdas
de " tempo OU estas sejam míní­
mas. Numa éPOca em qUe os to­

guetões andam a 29 000 quilóme­
tros por hora, cinco minutos re-'
preSentam o espaço que val. de
sul a norte de Portugal.
A propõsíto de todo este arra­

zoado, lembramo-nos daquelas
garagens eli da vila aonde vamos

meter gasolina e naB quais espe­
ramos, depois, pelo troco, até que
venha o patrão OU o empregado
do escritório, sÓ porque, o homem
dG>, boinba nllo tem dlnhelromludo
consigo. TemPo precioso, muitas
vezes. Ou lembramo-nos do cine­

ma, aonde os primeiros compra­
dores de bilhetes «secam:., à es­

pera que o bi�eteiro arranje tr0-
cos dos clientes que Se seguem.
Ora, se os empregados são de

confiança para as empresas (e
são-no exactamente porqUe con­

tiñuam nO désempenho das suas

missões), não compreendemos lã

1.° � Prédio rústico que se milito bem a razão por que, ao

compõe de,terra de semear com iniciarem os seus trabalhos, não

árvores, no sitio de Campina, fre- são portadores das moedas su-

guesia de Boliqueime, descrito na ficlentes, para fazerem' os tro-

COnservatória do Registo Predial cos e facll1tarem a vida a cada

desta éomarca sob o n.O 32082, um de nós.
a fls .. 184 v.o do Livro B - 81 e. ,Senhores garagistas, senhores

inscrito na. respectiva matriz sob
.

. empresãrios dO cinema, dêem di-'

o art.o 4997, com o valor matri- nheiro trocado aos seus empre-
cial corrigido de 1 904$00; gados, a fim de qUe os utentes

2.° _ Prédio rústico que se dos vossos serviços s6 bem pos-

compõe de terra de semear, no sam diZer deles.
sitio de Campina, freguesia de
Boliqueime, descrito na. Conserva-
tória do Registo Predial desta co-

marca sob o nlO 32 083, a ,fis. 185
d(J Livro B • 81 e inscrito na res­

pectiva matriz sob o art.o 5003,
com o valor matricial corrigido
de 560$00; e,
3.° _ Prédio rústico que ,!Ie

compõe de terra de semear com

ârvores, no sitio de Matos, fre­
,guesia de Boliqueime, descrito
na. Conservat6ria do Registo Pre­
dial desta comarca sob o n.O

32084, a fis. 185 v.O do Livro
B - 81 e inscrito na. respectiva
matriz sob o art.o 5669, com o

valor matricial corrigido de
672$00.

Loulé, 21 de .Julho de 1962

O Escrivão de D1relto,
.Joaquim Guerreiro BrtJ88,o'

Verifiquei a exactidão

O .Juiz de Direito,
JO" Ant6mo OG1'apBlo doa BGn'foa

(OOntinuação da 1.· página)

uma equipa jovém, mas valoro­
S<1, presente no certame será ape­
nas local de meta volante na du­
ra etapa de Tamra-LoÚlé. O bar­
lavento algarvio não perá visita­
do pel08 6stradistas, o que se la­
menta, conhecida a posição tu­
rística da região. O mesmo acon­
tece com Faro, sede da Associa­
ção de Oicl�o, esquecida pelos
homenp da organização. Afinal,
tudo se teria resolvido, com a in­
serção duma etapa Tavira-Lou­
lé, que a pretender-8e de maior

quilometragem, se faria pelo li­
toral, barlavento e serra, para sa­

tisfação de todos.'
E no fim, seria só'mais uma

«voltita;¡. nas Várias «voltinhas»
da volta!

NOTIOIARIO

Para o elenco directiva da Fro­
ta de Bnips de Faro foram eleitos
08 velejadores. Júlio Correia (ca­
pitão), Bilvério Parreira (secre­
tário) e Rogério Ferro Dias
(medidor).
_ O Oine Olube de Faro, efec­

tua amanhã dia 6, mais uma ses­

são ordinária . com o fUme de
Martin RUt: «Um homem tem .'1
metr08 de altura>. .

-r-: Nós dias -15 e 16 de Ago�to
efectuá-se. na 'Doca e Praia de
Far() o Grande Prémio dé Moto­
náutica _ 1962.
� Reassumiu a chefia âo Dis­

trito de Re�utamentq e Mobi­
lização n.· 4, com séde em Faro
o Br, Ooronel Maura

.
Begurado,

qUe comandou o Regimento de
Infantaria n.O 4"liquartelado nes­

ta cidade.
_ Wstá quase concluido o Abri.

.

go da Montanha, construido no

Bítio de üorte Pereiro, a caminho
da F6ia, na Berra de Monchique
e que virá valorizar grandemen-.
te o tur,�o da região.

_.:... Termina em BO de Agosto
O' prazo da entrega dos candidatos
au exame de admissão no Bemi­
nário Diocesa,!!-o. As re8pectivas
provas'decO'rrem de 3 a 8 de Be­

tembro, no Beminário de Férias
em Ferragudo.

--'- Para o Ooncurso de Arte
,Dramática do 8. N. 1. no corren­

te ano, () Grupo de Teatro do,Oír­
culo apresentará as peças: «Frei
Luís de BOU{la:., de G.Jlrrett e

«Doente de Oisma>, de Moliére.
_ Realizar-se-á em Faro a eli­

minatória regional do 1.· Festi­
val Nacional de Folclore,' com­
preendendo os agrupamentos do
Baixo Alentejo e Al!Jar'IJe.
_. Na Fuzeta, voltam a efec­

tUar-se .este ano os tradicionais
festejos em honra. de N08sa Be­

nhora do Oarmo, padroeira tJ-os
pescadores daquela povoação.

João Leal

Trespassa-se
Estabelecimento de materiais
de construção, situado no Lar­
go Gago Coutinho. trespassa­
-se com oú sem existência.
Tratar COlD o proprietário:

António Francisco Contreiras
- LOULE'.

EDlTAu
JOÃO ANTóNIO DA SILVA

GRAÇA'MARTINS, Engenheiro
Chefe da Quinta Circunscrição
Industrial, faz saber que 'ANTó­
NIO MARTINS BARRIGA so­
NIOR requereu licença para ins­
talar uma oficina mecánica de
partir amendoas, incluida, na. 3.'

classe, com OS Inoonveníentes de
barulho, trepidação e poeiras, si­
tuada na. Fonte de Boliqueime,
freguesia de Bolíqueíme, concelho
de Loulé e distrito de Faro, con.

frontando ao Norte com .o reque­
rente, a Sul e ao Poente com
Damião Pontes Faisca e ao Nas­
cente com Estrada Municipal.
Nos termos do Regulamento

- das Indústrias Insalubres, Incó­
modas, Perigosas ou Tóxicas e

dentro do prazo de 30 dias, a
contar da publicação deste edi­
tal, podem todas as pessoas in­
teressadas apresentar reclama­
ções por escrito, contra a conces­
são da licença requerida e exa­

minar o respecttvo processo nes­

ta Circunscrição Industrial} com

sede em Faro, na Rua do Distri­
to de Iraro, 2 - 2.°. (Edificio da
Mutualidade Popular).

Faro, aos 24 d� Julho de 1962

O Eng. Chefe da Circunscrição,

João Ant6nio da Bilva 'G-raça
Martins

Mutualidade
Popular

Associação de Socorros Mútuos
para Legados de Sobrevivência

com sêde em FARO

Perante a Direcção da Mu­
tualidade popul!Jr. Asso­
cíaçào de Socorros Mútuos,
com, séde em Faro, correm

éditos de trinta dias, a contar

j da data da segunda publica­
ção deste anúncio, para habili­
tação dos herdeiros ao legado
deixado pelo sócio n." 486 -

senhor Santiago Formosi­
nbo Romero, que foi ama­
nuense da Câmara Municipal
de Loulé, donde era natural,
e Ialecído a 15 de Julho de
1962.
São por este meio convida­

dos todos os interessados a

requerér, dentro do prazo de­

signado o que julgarem de seu

legítimo direito ..

Faro. 18 de Julho de 1962

A DIRECÇÃO

Carfolas eCascos
Em muito bom estado,

vende União de Mercearias
do Algarve Telef. 22
LOUU'l.

Desfrute as de­
lícias da beira­
- m.o r, evitando
os perigos duma
excessiva expo.;
sição 00 Sol.

Descanse à sombra acolhedora de
um «SOM B R E R O».

Ha CASA HOI'ócio Pinto Gago
Rua Dr. Frutuoso da Silva - Telef. 83

L O U L £

poderá escolher o modelo que mais lhe agrade.,
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SAliR E O TURISMOFestaALTE(OLÉGIO ALGARVE em
(OontmlUlÇão do 1..- pdgtnaJ

à Ponte, passando pelo Morgado
e Pomar, onde as hortas e ãrvo­
res de fruto que a rodeiam lhe
dão urn aspecto bonito e viçoso.
li: também digno de visita o ra­

mal de estrada na extensão, de
1 quilómetro que liga Salir à E.
N. 124 (ao jardim) sendo todo o

percurso urn autêntico miradouro.
Dali se vê a grande campina

qUe se estende por mais de 6
quilómetros atapetada de, verde­
jantes hortas e salpicada de bran­
cas moradias, tendo por fundo a

magestosa «Rocha da Pena>, cu­
jos 470 metros de altitude lhe
dão um lu- de certa imponência.
li: rica em enormes rochedos

das mais diversas configurações,
alguns com cortes verticais su­

periores 'a 40 metros.. O conjun­
to faz lembrar uma fortaleza. O
seu planalto com cerca de 3 qui-

/ lômetros de comprímentn e mais
de' 500 metros, de largura, forma
urna grande várzea, tendo a di­
vidi-la uma muralha aos zig-zags,
mas já em ruinas que segundo
a tradição foi edificada pelos
mouros. A lenda diz ter sido
llefúgio do último rei mouro que
habitou no castelode Balír e que
para ali fugiu quando do ataque
dos crístãos.,
Alguns arqueólogos, como Car­

los Bonnet e Estácio da Veiga,
ji avíattararn, descrevendo-a em
pormenor e afirmando que a sua

¡ profundidade vertical é de mais
de 28 metros, com 222 m de com­

prímento.
Em tempos não muito distan­

tes era aquele local muito visi­
tado na quinta-feira .da espiga.
Dizem as pessoas mais antigas
"
que os habitantes dos -lugares
círcunsvízíahos e mesmo de pon­
tos distantes não dispensavam
assistir à festa ali realizada ao

ar livre e onde não faltavam os

«comes» e «bebes», cantares,
danças abrilhantadas com aeor­

deons e outros ínstrumentos, -

Hoje essa tradição desapareceu.
Foram escolhidos outros locais
de melhor acesso, mas muito Ion-

ge 'de ter a beleza e o encanto

daquele. Isso atribui-se em parte
à falta de urna via de comunica­

ção, pois se a tivesse deveria ser
o ponto mais visitado do Algarve,
além das suas grutas e outras
belezas naturais pode ver-Se com

facilidade quase toda a prevía­
cía,
Quase áo cimo, brotam das ro­

chas duas boas nascentes de fina
água que abastece os habitantes
locais, e os sobejos servem para
regadios que Se estendem pela en­
costa.
Um pouco a nascente, mas num

plano inferior, lá estão os seus

dois moinhos ainda bem conser­
vados que o vento faz girar al­
ternadamente assemelhando-se a

duas sentinelas vigilantes dessa
enorme fortaleza.
Tudo isto tão belo mas tão

ignorado pelo turista.
Agora que o turismo está a

desenvolver-se não deveria esta
região ficar esquecida e assim
alvitramos a ideia na construção
duma estrada que lhe dê acesso
cuja distância não irá além de
3 quilómetros visto qUe a artéria
fi construir pode partir do sítio
da Brazieira onde já chega a es­

trada Municipal que ligara Salir
a Almodovar e é o local mais pró,
xímo e talvez o mais acessível.
A nossa ideia - aqui fica expos­

ta se for aproveitada como, bem
o merece, muito oontrlbuírâ para
o desenvolvimento do turismo
nesta zona algarvia.

trito de Faro, Alberto Pessanha
Viegas, Director de Estradas do
Distrito, António Rodrigues Pl­

nela, e o engenheiro da Câmara
de Loulé, Mário Salazar Roque
da Fonseca.
Muitas centenas de pessoas de

todas as camadas -sociais assistem
à 'primeira inauguração: o res­

peítãvel padrão religioso à en­

trada da localídade; as «8anttnhaB
Alminhan. Obra 'curiosa pela
modéstia e significado, onde o pá­
roCó da freguesia, sr. Francisco
da Costa Rita, faZ, a traços de

fina oratória religiosa, a descri­

ção'do sigruricado de tão distinto
culto.
Seguem-se-lhe duas homena­

gens, parece que veladas ao co­

nhecímente geral. A primeira, é

o descerramento da lipide que
dá a urna rua o nome de Amadeu

Pedro da Cruz, 'entusiasta alten­
se que, na vereação da Câmara

a que- pertence, muito tem lutado

pelos interesses da sua -aldeía, o

que bem se pode classificar de

valloso embaixador de Alte; a

segunda, a um Ilustra estranho à

terra, mas a urn dedicado algar­
vio, que, detendo em suas mãos
os altos comandos - responsáveis
da Governação do Algarve, pes­
soa. 'de alto sentido psicológico,
popular e carinhoso, especialmen­
te para o meio rural com que hã­

bilmente 'sabe conviver, a Alte

tem dada todo o seu valimento, e,
como gratidão, o seu nome é dado
a uma das ruas da aldeia. Ela

flea a atestar que o act-ual Gover­
nador Civil, Dr. António Baptista
Coelho; um filho da pitoresca vi­

la de Monchique, também tem jus
a

•

fIgurar' na nomenclatura da

vaidosa aldeia.
Seguidamente procede-se à ter­

ceira e última cerimónia:- a ínau­

guração do largo com o nome

de José Cavaco Vieira. Falam os

srs, Governador Civil, Presídente
da Câmara, e, em 'homenagem às
suas qualidades musíeaís, das

quais só me era dada conhecer,
eu faço USo da palavra para, com
a minha pobreza oratória, algo
dizer em. louvor ao 'seu valor à
arte dos sons.

Fala o homenageado,' que, emo­
cionado e confundido com tão

gratas como categorizadas ma­

nttestações de pessoas de ,toda�
as partes do Algarve, e até de
vários estrangeiros que presen­
cíavam, o acto, solene e' que não
só filma,ram algumas das melho­
res cenas, agradece, sensíbílízado,
as provas d� reconhecimento e

amizade qUe recebia- 'de tantos
amígoa., e:__ admíradores da' 'sua
grandiosa obrá em. proveito da
colectívídade. ' .'"

De facto, José Vieira,_ não é só
o amante da música, como eu o
supunha, Pelo que ouví e vi; ele
é urn enciclopédico que tudo vê,
tudo ídealísa; tudo faz e a tuda
se sacrifica.
Um lauto banquete, servido nu­

mil aprazível varanda a
-

centenas
de pessoas, e, a culminar, na ti­
pica alameda umas exíbíções do
afamada Grupo ;FolclÓriCO- da al­
deia, danças e. muita animação,
esse dia e parte dá noítevívídas
por centenl1à'de pe8s0fls que go­
zaram Os melhores recreios do
espirito . e do estomago" o que
Alte, com todos os seus carinhos,
sabe captar, _jamais, eU, poderei
esquecer esses belos mom'entos,
com o meu a�raço ao ainigo JO!lé
Vieira e as minhas saudações a

todos os filhos'da virtuosa aldeia,
no mostruário das mJnhas ale­
gTias de velho, e bem vividas, eu

trouxe de· todos oS s:ctos que me

foi dado ver e o,bservar neste do­

mingo de gr.ande ,calor.
'

_:_ E. era já inadrugadà quando
voltei à minha também Unda ter­
ra de Loulé!!!

:i.oülé, 16 de' J"ilho de 1962'
,

Pedro de Freitas
�

(Contlouaçlo'da L· ptcIDa)

o caudal .da sua rtqufss�a ribei­
ra; quando nos ba.1xamos às bi­
cas a beber o precioso liquida que
por elas corre ti quando ao fun­
do níim engenhoso pedestal se

ergue a figUra patríareal do
Grande 'Poeta,

.

filho da. àldela,
CândidO Guerreiro, e que lemos
o seu

'

espantoso soneto; maravi­
lha de um superior estro de en­
genho poético; e, quando às som­

bras das frondoslÍB Arvores goza­
mos a fresquidão e ouvímos a

nosso lado o correr das Aguas no

seu eterno murmúrio de urn ena­

morado do Belo; e, a enquadrar
com todos eStes elementos sedu­
tores a obra já valiosa qUe o Ho­
m,em ali tem' feito há qUe dizer-
-se':

' '

Alte' 'é urn nome de respeito;
Alte é um Altar aonde a Natu­
reza legou, nos destinos da nosso

querido Algarve, um tanto do seu

amor benditó!
*

Para Os filhos de'Alte a gra-
tidão é uma virtude que tem sen-
tido e respeito.

.
-

E quando ela haja' de ser pres­
tada; parece que uma mola im­

puisiona todos os altenses, e, co­
mo urna chamada de ordem, de
todos os Iados eles convergem ao
centro irradiador.
Este dia ·15 de Julho trouxe à

publícídade uma marê alta de re-:

conhecimento; li: que, atingida a

craveira de 'altos serviços
-

presta­
dos' à colectívídada altease, uma

almade velho 'lutador pelo desen­
volvimento e progresso da sua
nobre aldeia, o-revolucionário que
tão sábía e inteligentemente tem
sabido pedir e realizar e: que-dã
pelo nome de José Cavaeo Vieirá,
ia ser, mercê de amigos reconhe-'
oídos; homenageado com toda' a
solenídade particular e oficial.
'Havia cinquenta e dois anos

qUe eu não ia a Alte.
DesejoSo dé a conhecer na ac­

tualidade e pretende-ildo dar a Jo-
t sé Vieira o ecalors da minha mo­

desta presença, a conVite do se­
nhor Presidente da Câmara. Mu­
nicipal de Loulé,' 'urna vez que me

encontrava aeídentàlmenta de vi­
sita Il minha terra, eu desloco-me;
agradàvelmente, a essa risonha
aldeia.

Uma . série de melhoramentos
são ínaugurados,
Em Benafim Pequeno, os en.

tustasmos dás gentes locaís e os

foguetes, dão à inaugut:ação da
seu tipico lavadouro'público, me­
lhoramento que só as mulheres
mais podem avaliar da -sua utili­
dade, grande solenidade. O acto,
tem a calor.amigo das palavras
do senhor Governador

.

Civil, Dr.
António, Baptista Coelho, do Pre­
sidente da Câmara' de LoUlé, José
João Pablos, Dr. João Rocha Car­
doso, deputado pela nossa Pro­
vincia, e, do extraordínãrío Prest,

dent� da Junta de Freguesia, sr.
José Vieira. '

Há afirmações de fé patriótica,
o povo vibra de satisfação, e urna

�ina merenda colocada com arte
no interior do engraçado lava­
douro, delicia todos, os convivas.

.
No Sitio dos Temias, aprazfvel

L�gar -de Santa ,Margal'ida, ,urna
fonte e um lavadouro são inaugu­
r¡tdos também com toda a alegria
festiva, que a grande rodá de cu­

riosos e interessados'_ lhe empres­
ta.
Mas a maior e a mais'vibrante

das inaugurações e homenagens
a serem prestadas, 'residia nas

que Se seguiI:am na sede da fre-
guesia.

'

.

Dia grande' de festas,· discur­
sos, religiosi@de,. luxo, .. etiqueta,
gentilezaS dé distintaS senhoras e

gentis meninas que, a '. todos " os

convivas rendiam os seuS melho-
res 'sorrisos. ';

Para esta sérye_ de aetas 'de to­
do, o' AlgarVe ocorrem distintos
elementos. oficiars Ei particulares.
Assim anot;tmo,s,·· alein . das j�

referidas entidades, mals': Vice­
-Pt:esidente da Câmàra Municipal

, de' Loulé, sr. Eduardo Delgado
Pinto, e toda a vereação; Delega­
do dó Procurador da República,
Dr. Carlos Manuel da Costa Sa­
raiva; Drs.:,Manuel Soares Ca­
beçadas e' Daniel áoarés Cabeç¡t�
das, Graça Mira, ,Joaquim doa,
S,antos Nunes e ,José' Franc-isco
Nunes Guerreiro;, ,engenheiros:
Director de Urbanizáção do Dis-

SE'XO
Rua Filipe Alistão, 13

FARO

EXTERNATO 6 INTERNATO em ambiente familiar

Teleíone 129

Salas de Estudo com vigilante e CAPELA

própria, (I iliaugurar em Outubro

Matriculas de 1 'a 12 Setembro. sem multa,
I! '

DIREOCAO DO

Padre António Domingues Fernandes

«A voz DE LOULlt:p :- N.o 257
- 5-8-962.' LOULE', progride�

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé
L" publicação
ANúNCIO

Pelo presente se anuncia
que pela 1,a Secção de Pro­
cessos da Secretaría Judicial
desta comarca, correm édi­
tos de 30 dias, contados da
2.a e última publicação deste,
citado JO Ã O CABRITA
COSTA, casado, albardeiro,
ausente em parte incerta e

cuja última residência co­

nhecida foi no povo e fregue­
sia de Boliqueime, desta co­

marca, réu nos autos de Ac­
ção Ordinária de Divórcio
que lhe move Maria do Car­
mo Bento, casada, domésti­
ca, residente no poyo e fre­
guesia de Boliqueime, para,
no prazo de 20 dias, findo o

dos éditos, contestar, que­
rendo, por meio de.impugna­
ção ou excepção o pedido fei­
to pela autora, que consiste

'

no divórcio entre ele réu e

ela autora, pelo fundamento
do . número dois do artigo
quarto do Decreto-Lei de 3'
de Novembro de 1910, tudo
como melhor consta da peti­
ção inicial cujo duplicado se

encontra patente na Secreta­
ria Judicial desta comarca

para lhe ser entregue quan­
do solicitado.

Loulé, 16 de Julho cie 1962
o Escrivão de Direito;

JoaquIm Guerreiro Bra8f!,o
Verifiquei a exactidão

. O J·ulz de' Dir,elto,
JoÑ Atlt6nfo Oarapeto dos 8antos

(Continuação da.l.·. página)
de Combustíveis e J_.ubrificantes
Central Louletana, Ld.".
Instalada em edificio expressa­

mente construido para o 'efeito e

dispondo portanto de condições
essenciais para o fim á que. se
destina, a nova estação de servi­
co vem ao encontro das necesst­
dades cada vez maiores des auto­
mobílístas que pretends servir.
DeIínhas sóbrias e elegantes, o

novo edificio é mais um imóvel
de valor a enriquecer a nossa bela
Avenida José da Costa Mealha,
que ulti�ment!l tem siQ� �onsi-'
dérãvelmerit., valorizada com no­

vas e geralmente bem delineadas
edífíeações.

"
"

,

Felicitamos a BP' por ter ficado
bem representada em Loulé e

igualmente a firma Revendedora
de Oombusttveíj, por .ter dotado
a nossa vila de 'mais uma unida­
de que a valoriza.'
Formulamos votcsds prosperi­

dades para a nova firma.

J. V. G.

%-X-X-Y�-X-X-x-x

Se vai poro o

(AMPO OU PRAIA
não deixe de œprecicr o
sortido em artigos para

Praia e. Cam�ismo
DA CASA

HOltócio Pinto Gago
Trespassa-se
Estabelecimento de mercea­

ria,' em bom -Iocal da víla,
trespassa-se com ou sem mer­

cadoria.
Dispõe de várias dependên­

cias para residência:
. Nesta redacção se informa.

o LOULUAMO LOULÉTeU. 83

Máquinas de Costura

SUPRElVIA
no volfo'a Po,ttugal

t
�gradecimento
Maria Gertrudes
Leal Serafim

(Oor..tinuaçã(j da 4.° 'l'Higina)
Na defesa

.
dos vossoa interes­

ses, não deixem de consultar os
. nossos preços que serão sempre
de molde a satisfazerem' inteira­
mente, a par da fina qualidade e

impecável perfeição.
Fazemos grandes descontos aos

revendedores e, concedemos agen­
cias e� todo o Pals.

Importadores e distribuidore!!

JúLIO NAZARli: &; C.·, Lc:L.

Rua Correia Teles, 29 - A

Tel. 689942 - LISBOA - 3.

- Para aguentar os ases, não!
Pois não tenho ainda resistência­
para tanto até'porque só há pouco
comecei os treinos a sério, por
me" encontrar no: cumprimento
da vida militar. 'No entanto, 'es­
pero chegar aO fim:
- Qual é a sUa opiTIião s'obre

os seus colegas de equipa?
- Acho-os todos em bOa for­

ma, e por isso é natural que es­

tejam à altura do seu valor.

ILDEFONSO BEXIGA

Nome: ndefonso Bexiga Costa;
idade 19 anos.; profissão:· serra­

I lheiro; natural de S. Sebastião­
-Louié. (Estreante na Volta),

- Está contente. por ir à Vol-
ta?
- Estou contentíssimo! Pela

primeira, vez tenho, oportunidade
de poder competir com os. gran­
des ases do çiclismo' português
em prova de tanta envergadura.

- Que corredor ,algarvio pellsa
que melhor poderá classificar-se
rio final .da Volta.?
- Vitor Tenazinha, porque,

presentemente
-

acho-o em -exce­
lente forma.

,JOSl!: GONÇALVES

Nome: José Gonçalves (Tá­
-Certo); idade 23 ã,nos;' profissão:
tractorista; natural de Estoi-Fa­
ro. (estreante na Volta).
- Qual a equipa favorita na

Volta de 62?
.

- O Futebol Clube do Porto.
- Sente-se em forma para che_

gar ao fim?- -

.

- Penso que sim, e é por isso
que IA vou, caso contrArio ficaria
ein casa.'

'

Sua família, na impossibi­
lidade de agradecer pessoal­
mente, por falta de moradas,
a todas as pessoas que se di­
gnaram interessar pelo esta­
do de saúde da saudosa ex­

tinta, e bem assim às que ti­
veram a bondade de a acom­

panh,ar à sua última morada,
vem por este ,meio testemu­
nhar a sua_ gratidão, tornan­
do esse agradecimento ex­

tensivo às pessoas que exte­
riorizaram os seus sentimen­
tos de pesar.

EMPREGADA PADEIINE
Para praticante de es­

critório, precisa-se.
Nesta redaccão SE: in-

formà.
.

Arrenda-se em Paderne o

Café Central.
Tratar no local com o pro-

prietário.
vC

Dr. 'Mário ·Guerra Roque
Médico EspecialistaA[f)lrE(œ�

Vestir cóm elegância
e bom 'gosto?

\ ,Faça as suas compras.

na CASA lE . C,ORTES

JOAO ANTONIO DA SILVA
GRAÇA MARTINS, Engenheiro
Chefe da QuiIita Circuñscrição
Industrial, faz saber qUe NOR­
BERTO DA SILVA GUERREI­
RO requereu' licença para inSta­
lar uma destilaria de aguardente
de medronho, Incluida na 2.·,clas­
se, com os inconvenientes de pe­
rigo de incêndio, cheiro e altera­
ção das águas, situada no Mon­
te Curral freguesia de Alte,' con­
celho de Loulé, distrito de Faro,
confrontando ao Norte com jasé
Cabrita, aO Sul com Caminho
Público, ao Nf!,Scente com Sebas­
tião ROsa e outros e ao Poente
com Sebastião Rosa e José da
Palma.
Nos termos do Regulamento

das Ind(tstrias Insalubres, Incó­
modas, Perigosas ou Tóxicas e

�entro do prazo de 30 dias, a

contar da publicação deste edital,.
podem todas as pessoas interes­
sadas apresentar reclamações
por escrito, contra a concessão
da. licença requerida e examinar
o respectivo processo nesta Cir­

cunscrição Industrial, com sede
em Faro, na Rua do Distrito de

Faro, n.O 2 - 2.°. (Edificio da Mu­

tualidade Popular).
Faro, aos 20 de Julho de 1962

Ó Eng. Chefe da Circunscrição,
João A-nt6nio,da 8Uva Graça

Martins

DOENÇAS DAS CRIANÇAS
Consultas diárias, depois das'15 horas

RUA FILIPE ALrSTÃO. 21 - Telef.. 413 FARO

José Gue�reiro Neto &. Filho� l/a
Rua p.e António Vieira - LOU"L E ·Telefones 283 e 359

R.V.maEDO... OPICIAIS aE TODAS AS MARCAS Dm AZUL.JOS
Depositários das Louç�s Sanitárias SACAVÉM, ,da Fábrica de Louças Sacavém
Madeiras prensadas APARITE e contraplacados - Agentes das Tintas ROBBIALAC

Impermeabiliza-ções com FLINTKOTIE, de colaboração com os serviços especializados da SHELL
ESTORES de Madei,ra, Metálicos e Plástícos: F R E M A

Tubos e Acessórios 6alvanis'ados
'

Banheiras em aço esmaltado MINCHIN
Tubos em Plástico para esgotos - _

Ladrilhos em Plástico para· Pavimentos marca DELIFLEX
E muitos outros materiais respeitantes à construção civil, que mantemos em Armazém

JOAQúIM FIGUEIRAS

Noine: Joaquim Manuel Ara­
nha Figueiras; idade 20 anos;

profissão: empregado' comercial;
natural da Campina 'de' Baixo­
-Loulé. (estreante na Volta).
- Qual a sua opinião sobre, c/

Porto-Lisboa?
_

'

- Comó foi a primeira prova
dificil no género em que corri,
achei-a dura e dificil. Por ela ti­
rei uma conclusão' do que vai ser'
a Volta.
- Não tem receio de correr

entre 120 ciclistas?
- Como já disse, no Porto_O,

-Lisboa tirei urna ideia do qu'e é
andar no meio de tanta «gente»
mas com um pouco de_ sacrlffcio
e sorte espero chegar ao fim e,

dar qUe falar.
BRUNÓ
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Carrusca

Notícias pessoais
Fazem anos em Agosto:
Em 6, as sr.·· D. Maria das

Dores Mendonça Lúcio.,' residente
em Lisboa, D. Capitolina Gon­
çalves Caliço, residente na Vene­
zuela, D. Maria Correia Brito e

as meninas Maria Helena Vieira
Neves, residente em BoIlqueime
e Maria Raquel Filipe Mendonça.
Em 7, o sr. Manuel Rodrigues

Guerreiro e as meninas Eugénia'
Maria Martins Salgadinho Maria
Mada,lena Ramos Melenas: e En­
grácia Maria Martins Salgadinho.
Em 8, a sr.· D. Ana Luisa GaI­

vão Leal e a menina Vanda Ma­
ria Martins Farrajota.
Em 9, o sr. José Centeio. de

Sousa Martins.
Em 10,'a menina Maria Ivette

Barros Brito, residente em Al­
mancil.
Em 12, o sr. José de Sousa Vi­

torino.

Em. H, o sr. Ezequiel Madeira
do Estanco e o menino José Fer­

nando Oaracol Guerreiro·.
Em 15, o sr. José João Ascen-

são Pablos.
.

Em 16, a menina Dina Maria

Rodrigues Contreiras e a sr.· D.
Lucinda R. Plácido.
Em 17, as sr.·· D. Maria Amé­

lia Cativo Leonardo Ferreira e

D. Maria Francisca Estevens e a

menina Elvira Pereira Nunes, re­
sidente em Lisboa.
Em 18, o menino João Manuel

Rodrigues Guerra.
.

Em 19, a menina Jacquelina
Alferes Martins.
Em 21, o sr. Cândido Vieira

Coelho e a menina Dora Maria
Serafim Campina.
PARTIDAS E CHEGADAS

Tivemos o prazer de cumpri­
mentar nesta redacção o nosso

estimado amigo e colaborador
sr. Dr. Mauricio Serafim Mon-

teiro. ,
.

- Na companhia de sua espo­
sa, sr.s D. Alberta de Barros

Gonçalves, encontra-se em Loulé
em gozo de férias, o nosso pre­
zado amigo e conterrâneo sr. Gil­
berto da Ponte Gonçalves, fun­

cíonãrto do Ministério das Finan­

ças em Lisboa.
- Regressou de Lisboa, onde

passou uma temporada, a nossa

conterrânea sr." D. Francisca

Dias da Piedade Formosinho.
- Em gozo de férias, está em

Loulé o sr. Francisco José Bar­

ros Ferro.
- Em serviço de inspecção de

mancebos, esteva alguns dias em

Loulé o nosso prezado assinante
e conterrâneo sr. capitão Manuel
de Sousa.
- A matar saudades da terra

natal, encontra-se de visita a

Loulé (' nosso prezado assinante

na Argentina sr. Eloi Ferreira.
- De passagem para a Es­

panha, deu-nos o prazer da sua

visita o nosso prezado amigo e

conterrâneo sr. Pedro de Freitas,
conhecido publicista e grande
amigo da nossa terra.

- Na companhia de sua espo­
sa, sr.s D. Esperança da Silva

Neves Coelho e filha Filomena
MarIa Neves Nunes Coelho, en­

contra-se entre nós em gozo de
férias o nosso prezado assinante
em Lisboa sr. António Nunes
Coelho.

- Em gozo de férias, encon­

tra-se nas Termas de Caldelas o

nosso prezado amigo e assinante
sr. Manuel Costa Farrajota.
- Em gozo de férias, encon­

tra-se em Quarteira, na compa­
nhia de suas filhinhas e esposa,
sr.· D. Maria das Do.res Cristó­
vão da Piedade Pinto Lopes, o

nosso prezado amigo e dedicado
assinante sr. Arquitecto Eurico
Pinto Lopes, residente em Lis­

boa.
- Já regressou a Lisboa, após

ter gozado as suas férias em

Quarteira, na companhia de sua

esposa, o nosso estimado assi­
nante e amigo sr. Vitor Vicente
de Brito.
- Com sua família, encontra-

-Se a veranear em Albufeira o

nosso prezado amigo e assi­

nante sr. José Teixeira Faisca,
chefe da Secretaria Juoicial de

Loulé.
- A matar saudades da terra

natal, encontra-se entre nós,
acompanhado de sUa esposa, sr."

D. Maria Cândida Simão Café, o

nosso dedicado assinante na Ve­

nezuela sr. José de Sousa Café.
- Em gozo de licença, esteve

alguns dias entre nós o nosso

prezado amigo e assinante sr. Dr.

Francisco Manuel Bota Inês, al­
feres-médico em serviço na pro­
vincia de Angola.
- Também em gozo de licença

se encontra em Loulé o sr. Jor­

ge Manuel Cristina Seruca.
- Tivemos o prazer de cum­

primentar nesta redacção o sr.

Sebastião Alex.andre da Silva Ri­

cardo, nosso prezado conterrâ­
neo e assinante em Lisboa.

VISITI! A
, Casa Zé Cortes
onde encontrará as últimas
novidades em artigos para
Homem, Senhora e Criança
O maior sortido em SEDAS

nos mais belos padrões e

em lindíssima gama de
cores lisas.

CASAMENTO

Realizou-se em Lisboa, lIO pas­
sado dia 22 de Julho, a cerimónia
rimónia do casamento por procu­
ração do nosso conterrâneo e de­
dicado assinante na Austrália sr.

José de Sousa Va!rinhos, filho do
St. José de Sousa Vairinhos (fa­
lecido) e da sr." D. Maria das
Dores Anica, com a sr." D. Maria
lsilda Santos, prendada filha do
sr, José Januário e da. sr." D. Ma­
ria dos Santos Silva.
Apadrinharam o acto por parte

da noiva sua irmã sr." b. Laura
Gaetano Januário e seu marido
sr, Rui Mendes Ribeiro, e por
parte do noivo SUa sobrinha me­

nina Ana Maria Vairlnhos e o sr.

Artur Zeferino, todos residentes
em Lisboa.
Após a cerimónia foi servido

um fíníssímo «copo d'água> em

casa da noiva.
Ao novo casal desejamos as

maíores felicidades.

ALEGRIAS DE FAMtLIA

No passado dia 23 de Julho te­
Ve o seu bom sucesso, num quar­
to particular do Hospital de Lou­

lé, dando à luz uma criança do
sexo feminino, a sr." D. Rogélia
Mealha Viegas dos Santos Nunes,
esposa do nosso prezado amigo
sr. José Elias dos Santos Nunes,
aspirante de Finanças na Secção
de Loulé.
Aos felizes pais e avós endere­

çamos as nossas felicitações e

votos de um futuro risonho para
'O recém-nascido.

FALECIMENTOS

- Em casa de sua residência,
na Campina de Cima, faleceu no

passado dia 14 de Julho' a sr.· D.
Maria Gertrudes Leal SeraflID,
viúva do sr. Verissimo de Jesus,
irmã dos srs. José Leal Serafim
e António Guerreiro Serafim e

tia dos srs. Eng.· Joaquim Lagi­
nha Serafim, António Guerreiro

Serafim, Verissimo Guerreiro Ca­
rapeto e Joaquim Anselmo Cara­
peto. e das sr.'· D. Alice Serafim
Guerreiro. D. Fernanda Laginha
Serafim, D. Antónia Laginha Se­
rafim, D. Laurentina Laginha Se­
rafim, D. Francelina Laginha Se­

rafim, D. Maria Lufsa Guerreiro
Bernardo Caliço, D. Silvina An­
selmo Carapeto e D. Henriqueta
Anselmo Carapeta.

- Após prolongado perfodo de

doença, faleceu com a Idade de
80 anos, em casa de sua residên­
cia nesta víla, no passado dia 15
de Julho. o nosso prezado amigo
sr. Santiago Formoslnho Rome­

ro, funcionário aposentado da
Câmara de Loulé e pessoa geral­
mente estimada pela SUa bondade'
e lhaneza de carácter.
Deixa viúva a sr.s D. Maria de

Lourdes Barros Vasques Formo­

sính¿ Romero e era pai da sr."
D. Maria Hezette Romero Cha­

gas, jã falecida, e da sr." D. Cé­
lia Romero Magalhães,

.

sogro dos
srs. Emfdio Chagas e do nosso

prezado amigo sr. prof. dr. Joa­

quim Magalhães e cunhado do
sr. José Maria de Barros Vas­

ques, funcionário do Banco de

Portugal , em Portimão.
- Com a idade de 59 anos, fa­

leceu em Portimão no passaoo
dia 24 de Julho o nosso conter­
râneo e dedicado assinante sr.

Diogo da Conceição Baptista,· que
deixa vtúva a sr." D. Maria de
Jesus Cabrita Baptista, e era pai
dos srs. Diogo· Baptista e Aqui­
lino Baptista, residentes em An­
gola e do menino Laurentino Ca­
brita Baptista, residente em Lott­
renço Marques. Hábil alfaiate
hii anos estabelecido em Porti­

mão, ali des'frutava de gerais sim_

patias, tal como nesta vila, onde
contava velhas amizades.

Às familias enlutadas endere­
çamos sentidas condolências.

VANDALISMO.
PDr mais inacreditável que pos-i

sa parecer, a verdade é qUe acon-,
teceu. Vandalos à solta invadiram'
há dias diversas propriedades no

sitio da Tor e, sem que se vis­
lumbre porquê, nem para quê,
destruiram, com requintes de
malvadez, diversas árvores em

plena punjapça da vida.
.

Tamanha é a maldade humana

qUe se compraz em destruir ár­
VDres que foram carinhosamente
plantadas p a r a proporcionar
maior riqueza ao homem.
Tamanha é a malvadez huma­

n� que não sabe reconhecer o

quanto
. vale urila ãrvDre e ·os·

. anDs qUe exije'a sUa formação
para que se destrua sem um mi­

nimo de utilidade e apenas pelo.
sãdico prazer ( ?) de destruição.
Oxalã as autoridades consigam

descobrir quem foram os autores
de tão. selvática façanha e lhes

apliquem o merecido castigo.

Um g,tave problema citadino
Por Helder - Martins Dacruz

A nossa terra Dio hA d6vida
que va! POUCO a pouco tomando
linhas de grande modernísme lu­
tando sempre pelo enríquecímen­
to da provincia. Muito ae tem
feito mas muito há a fazer. :m
qUe provincia também ser gen­
te! Os elogios do nosso pais l4.
fora sucedem-se nos grandes pe­
riódicos - oplD1ões justas· dos
amígos que nos visitam - e o

Algarve ressalta em grandes le­
tras de imprensa com os rostos
estampados das nossas mais belas
praias. O Algarve e o mar de
mãos dadas vão torneando a be­
leza sem par e batendo aOS pon­
tos as Rívíeras, as Côte D'Azur
e outras esteiras de sol e areia
já eochecídas e irritantes .para o
turista internacional Itotento

•.

e
observador.
Continuemos porque o AlgarVe

pode ser se nós quisermos um doe
braços fOrtes da nação. Comecei
por' expandir o meu contenta­
mento pela forma positiva como
s� está a trabalhar mas vou pe­
dir algumas linhas de licença
para descobrir a nosaa cidade.
Ei-la, e podemos vê-la com as
artér41s sem um único transpor­
te urbano. Sim há os taxis mas

isSO lião resolve o pro blema. Não
sei pelo que se eSpera - se a

pavímentação de algumas arté­
rias, se pela fábrica fornecedora
de veiculos Se pelo enaíno

.

dos
condutores. Uma oóísa é certa

João Viegas faísca
Este nosso prezado comprovín­

cíano e dedicado assinante acaba
de ser nomeado Chefe de Serviços
de Secção de Hipotecas da im­

portante empresa hípotecãría «A
Confidente». I

Endereçamos-lhe os nossos pa­
rabens e votos de prosperidades.

o Ginásio de Tavira
Bill LOULÉ

FARO merece ligações urbanas
porque a cidade espreguiça-se e
de ponta a ponta dOs seus dedos
a distância. impera. :m o caso de
um habitante de ALTO RODES
ter necessidade de ir a S. FRAN­
CISCO ou de um morador em
S. LUtS se deslocar à estação
dos caminhos de ferro. ID o caso
agrava-se em especial para cer­

tos funcionários cujos horários
dificUltam o seu cruzeiro entre
casa e mesa de trabalho. Claro
que um funcíonãrío mêd10 não
vai todos os dias tornar taxi para
ir almoçar a casa e para regres­
sar ao escritório ou repartiçâo.
Isto, para os funcionários de re­

partições oficiais OU de correios
em que a pontualidade é ímpres­
cindivel para a manutenção das
serviços.
No entanto os extremos tocam­

-se fàclImente com a rodovia no
interior da cidade. Hoje o auto­
móvel ou a moto é uma necessi­
dade e ao mesmo tempo um luxo,
mas são entes familiarep que não
estão à altura da ffnança de to­
da a gente. ID perante a opera­
ção gigante qua está a evoluir
no Algarve, Faro não pode ficar
indiferente - tem de ser centro e

para o centro é que convergem
as responsabilidades. A nOSSa ca­

pital, airosa em certos sectores,
tem que deixar que pelas suas

vetas se desloquem os seua filhos

num sintoma de progressão. Pa­

reCe que os paralelos se vão alon­
gando e urge actuar em força
para que não fracassem os bons
intentos. Uma cidade qUe vai ser

dotada de um aeroporto e já tão
deliciosamente beijada pelo mar­

-e-sol é como um senhora que
subiu o palanque da alta socieda­
de - toda a gente a admira e

comenta em pormenor. Ao Gover­

no, à rHrecção Geral de Trans­

portes e aos nossos Engenheiros
está o pedido formulado. l'rfas ...
Senhor Presidente da CAmara

Municipal é de si que esperamos
todos a primeira palavra e o pri­
meiro gesto.

HéJder-MartinlJ Dacruz

&m
encomende o seu 'fato na

�ua CAugu�ta, 166 -1.° &sq.

Alfaiataria
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n a Volta a P�rtugaJ

Dados biográficos e enlrevlsta com os corredores
Ao colhermos os elementos

biográficos de cada corredor da

equipa louletana, aproveitãmos a

oportúnídade de os interrogarmos
em breve entrevista.

vtTOR TENAZINHA

Nome: Vftor José Tenazinha de
Sousa; idade 20 anos; profissão:
electricista; natural de Boliquei­
me-Loulé. Já partícípou- em duas
Voltas· a Portugal.
- Qual a SUa impressão sobre

a Volta deste ano?
-'- Acho-a demasiado violenta,

pois tem muitas etapas de longo
percurso e ainda os circuitos que
são as sombras negras dos cí­
clístas.
- Pensa classificar-se bem e

vestir a camisola amarela?
- Se a sorte não me abando­

nar, espero' alcançar um lugar
entre os dez primeiros. Mas pen­
So qUe sou «protegido:. pelo azar.
Ainda no treino de hoje, numa

descida, saltou-me o baião da ro­

da da frente, pelo que pouco fal­
tou para eu estar a estas horas
n¿ hospital. Quanto à camisola

.4JU?2d as ,$ zw :we

amarela como já a vesti uma vez

(Volta ao Ribatejo) é pcssível
qUe tenha tomado o gosto pela
«COr amarela» e que volte a en­
vergá-la novamente.

para Construções

Os melhores Tecidos.
os mais finos padrões para
as mais elegantes toilettes,

encontrará V. Ex.· na

CASA ZÉ CORTES

Deseja
Vestir os seus fllhes

COM BOM GOSTO?
Visite a

Gasa 9JTimosa

ESTREIA VITORIOSA
dos ciclistas
do ATLÉTIC.O

EIII TAVIRA
A destemida equipa de «ama­

dores-íziícladoss do Atlético. de
Lo�1ê, <iue recentemente foi cor­
rer à pista do. Ginásio de Tavira,'
teve ali estreia auspícíosa aO ven­

cer, coni muito mérito, as 2 pro­
vas em qus interveio, integradas
num festival para populares,
amadores e independentes e que
teve a colaboração do Sporting
Clube de Portugal. Todas. as pro­
vas de independentes foram ga­
nhas pelo clube tavirense, cuja
equipa de 8 elementos se eviden­
cíou pela homogeneidade do seu

trabalho de conjunto.
Em amadores, as «40 voltas em

linha:. foram ganhas pelo loule­
tano João Maria, seguido do ta­
virense Manuel Gonçalves. Em
3.· ficou outro louletano do Atlé­
tico, Fernando Pereira.
Na prova «30 voltas em linha»,

- amadores - em que alinharam
14 corredores (8 do Ginásio e 6
do Atlético) foi seu grande triun­
fador Paulino Moreira, do clube
de Loulé, classificando-se em 2.·
e 3.· OS tavirenses Cust6dio Cris­
tina e Simplicio Gaspar (os 3
com unia volta de avanço). Multo
desportivamente, a assistência
ovacionou o vencedor pela ma­

neira briosa com que lutou e ven­

ceu, durante mais de 10 voltas,
Os dois tavirenses fugidos com

ele do poletão.
.

A exibição dos jovens louleta­
nOg causou multo agrado em Ta­
vira e o dirigente do Ginásio sr.

Dr. Eduardo Mansinho, felicitou
o antigo ciclista Joaquim Apolo,
orientador da equipa, o mecânico
sr. Barril e o dirigente sr. Hél­
der Ralheta, a que nós juntamos
os nossos parabens, bem como a

Raminhos, impulsionador da «no­

va vaga» ciclista do Atlético, cu­
ja ressurreição confere a Loulé
a primazia de ter 2 clubes de ci­

clismo, o que, exceptuando Lisboa
e Porto, outra terra das nossas

provincias não se orgulha de pos­
suir.

VALl!:RIO CLARA

.
Nome: Valério Clara Chocola­

.
teiro; Idade 22 anos; profissão:
serralheiro; natural -de Estoi­
-F'aro, Participou numa Volta a

Portugal.
- Qual é o lugar que julga'

poder conquistar, este ano?
Pelo menos até aos vinte

prímeíros, pois não me julgo ain­
da na minha melhor forma, de­
vido ao serviço militar que estou
prestando.

- Espera ganhar algumas eta­
pas?

- Ganhar não direi! Mas se

nalguma delas tiver oportunída­
de para dar um «ar da minha
graça» .. pode crer, que não deixa­
rei fugir essa oportunidade.

JOSll:: DIAS

Nome: José dos Santos Dias;
idade 20 anos; profissão: ajudan­
te de electricista, natural oe San­
ta Bãrbara de Nexe-Faro. (es­
treante).

- Julga estar em condições de
a equipa do Louletano poder con­
tar consigo. para uma boa elas­
sificação final colectiva?

- ACho-me em condições de
corresponder aquilo que todos es­

peram de mim. Mas isto, de bi­
cicletas nem sempre nos coloca­
mos no lugar devido.
- QUe ideia faz da Volta a

Portugal?
- No «Prémio RobbiaIac» ex­

trai uma conclusão aproximada
do qUe vai, ser a grande prova
portuguesa. No Porto-Lisboa me­
di aquilo que posso vir a fazer
frente aos azes, e por isso penso
qUe na Volta terão de contar co­

migo a sério.

INACIO RAMOS (Chefe de fila)

Nome: Inãcio Ramos; idade 35.
anos; profissão: empregado ca­

marário, natural da Conceição de
Faro. Já participou em 14 Voltas
a Portugal.
- Qual a Sua impressão sobre

a equipa do Louletano?
- A equipa do· Louletano que

este ano tenho a honra de orien­
tar é um pouco «verde» mas en­

contra-se cheia de vontade. Acre­
dito que poderá Ser a grande re­

velação desta Vo.lta.
- Qual é o seu favorito deste

ano?
- Mário SlIva, pois tem uma

grande equipa para o ajudar e

tenho tamQém em João Roque um

grande favorito.

FRANCISCO'DA PIEDADE

Nome: Francisco José Miguel
d¡¡ Piedade; idade 21 anos; profis_
são: serralheiro·, .natural de Vale
de Êguas-Loulé. (Estreante na

Volta).
- Acha-se em condições de

poder competir com os ases?

(Omr.tmuação na 3,· p4gtMJ)

PIIEDIOS
VENDEM-SE os seguintes pré­

dios urbanos:

Na Rua Gil Vicente, desta vi·

la, n.O 22-A;
Na Rua Alexandre HercUlano,

n.· 13;
Na Travessa do Roelo, 12;
Na Travessa do Roc1o, G; e

na -Rua Gil Vicente, 32.

Aceita propostas· em carta fe­

chada. Comandante J040 DiODi­
sio, Avenida Miguel Bombarda,
2.° Esq., Quinta do 'Malhe1rO,
Portimão.

Quart�;ra
TRESPASSA-SE estabeleci'

�

mento junto ã Praia.
Nesta redacção se informa.

�ospital de Boulé

VENDEM ..SE vários talhões
na zona norte da Av. Costa
Mealha (próximo do cOl'eto).
Nesta redacção se informa.

As equipas de iniciados e ama­
dores do Ginásio de Tavtra., des­
locaram-sa a Loulé no passado
domingo, dia 22 de Julho, a fim
de defrentarem as equipas do
Atlético e do Louletano da mes­

ma categoría.
De lamentar que o público Lou­

letano não tivesse correspondido
ao. primeiro festival em pista or­

ganizado pelo S. C. Atlético.
No. entanto, apesar da fraca

assistência, notou-se o habitual
entusiasmo que caraeteríza os ,

festivais de ciclismo no Estádio
da C.ampina.
O resultado final foi o seguinte:

. Populares (20 voltas): 1.·, Ma­
nuel Slmão,_Robbialac; 2.·, Casi­
miro Cabrita, Louletano; 3.·, Va­
lentim José, Robbialac.
Amadores (eliminatória): 1.°,

Edmundo Bota, Louletano; 2.·,
António. Justo, Atlético. Perse­

guu;ao: l.·, Ginásio (Custódio
Cristina e Zeferino Norte);' 2.·

Atlético de Loulé (Paulino Mo-

reira e Romeu Baptista). .

60 voltas: l.·, Manuel Corte­
nhola;¡ 2.·, José Sidónio; 3.·, Ze­

ferino Norte, todos do. Ginásio;
4.°, Jairrle Natálio, Louletano;
5.·, Cust6dio Cristina, ·Ginásio;
6.·, Ireneu Mealha, Atlético de
Loulé.

VIAJANTE
ainda empregado. precisa de
armazém para trabálhat no

Algarve.
Nesta redacção se informa.

Rua 5 de Outubro --- Loulé

Gua rda-'Livros
com longa prática de escritu­

ração comercial e industrial.
dispondo de horas extraordi-

, nárias: aceita escritas.
.

Nesta redacção se informa,

TRESP ASSA-SE
Café, com mercearta e taber­

na anexa, com div1aõea para re­
sidência na Rua Pedro Nunes,
(CamPÚla de Cima), trespassa­
-se ou vende-se tudo, incluindo
edificio.
Tratar com Agostinho Ber­

nardo - Campina de Cima -

LOUL1!l.

às Segundas, Quartas e Sextas, às 14 horas

..

EXCURSOES
d a Agência' de Viagens e Turismo,
A L� (7 A IR � E

--:- 9 de Agosto - a rAVIRA
assistir ao Festival em pista. integrado na'Volta a Portugal em Bicicleta.
Saída de LOUIiE' ás li h. - Regresso depois de terminar o Festival.

2 de Setembro - a SAGRES
' .

9 de Setembro - a MONTE GORDO
16 de Setembro - à ILHA DE FARO

- aos OLHOS DE AGUA
22 de Setembro - à PRAIA DA ROCHA

� .,.n.'.�! ".!.':!!.'� .�- "LUlin U t �

198
- Praça da Repúbli�a 100 L O U' L É ITelefone 193

(Associada da AGENCIA MUNDIAL DE VIAGENS. de Lisboa)

·1
Doenças dos Crianças

<Dr. 9JTório Guerra ÇRoque


